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Resumo: OBJETIVOS: Analisar os aspectos epidemiológicos da Coinfecção Leishmania-HIV em menores 
de 15 anos na cidade de Sobral, localizada no interior do estado do Ceará, nos anos de 2007 a 
2016, no que concerne à idade, ano de diagnóstico e comparabilidade ao total de casos de 
Leishmania visceral dentro da faixa etária estudada no período avaliado. MÉTODOS: Foram 
estudados dados da plataforma Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN NET) 
da Secretária de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, referentes ao período de 2007 a 
2016. As informações foram filtradas para crianças menores de 15 anos, residentes na cidade de 
Sobral, localizada no interior do Ceará, diferenciando-as quanto à faixa etária e ano de 
diagnóstico. RESULTADOS: Em relação ao número de diagnóstico referentes à coinfecção 
Leishmania-HIV, houve o total de 1 caso, o qual foi diagnosticado no ano de 2011, ano o qual o 
total de crianças com o diagnóstico de Leishmania Visceral foi de 17, representando, por tanto, 
5,88% do total de casos no ano. No que diz respeito à faixa etária, o caso faz parte da faixa etária 
de 1-4 anos, faixa etária a qual o total de diagnósticos de Leishmania Visceral no período 
estudado foi de 78 casos. CONCLUSÃO: Apesar de apenas um diagnóstico ter sido 
documentado no período, tal caso é de alta relevância considerando as estimativas gerais da 
população brasileira e o prognóstico de tal diagnóstico, isso porque essa coinfecção é considerada 
doença emergente de alta gravidade em várias regiões do mundo. Além disso, a associação entre 
leishmaniose e AIDS é recente e apresenta um número crescente de casos no Brasil e no mundo, 
por isso, deve-se ter máxima atenção com o aparecimento de novos casos, principalmente em 
faixas etárias mais vulneráveis, como o caso supracitado.
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